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RESUMO 

 

O Círculo de Paz é uma vertente da Justiça Restaurativa, consistindo em um processo circular 

que tem como objetivo destacar o reconhecimento do sujeito, a valorização da vida e a 

restauração conflitiva. O Projeto Astromélia tem como finalidade aplicar essa metodologia nos 

casos de mulheres vítimas da violência doméstica. O projeto irá atuar em parceria com o Juizado 

da Violência Doméstica de Santa Maria e poderá ser proposto na primeira audiência, 

oportunizando a participação voluntária dessas mulheres.  Os objetivos do projeto foram 

traçados a partir do significado de cada uma das seis pétalas da flor astromélia: compreensão, 

humor, paciência, empatia, compromisso e respeito. Características estas fundamentais para os 

círculos que serão propostos. Serão quatros encontros, logo quatro círculos vão ser realizados: 

o círculo do “eu”, do “ele”, do “eles” e o do “nós”. Os círculos foram dispostos dessa forma, 

pois as relações se conectam a partir do “eu, você, ele, eles e nós”. Uma das frases que mais 

deve ser compreendida dentro de um círculo é “eu vejo você”, e muitas vezes, as mulheres que 

são vítimas de violência doméstica se sentem invisíveis no seio familiar e social. Logo, estar 

em um círculo para elas faz parte de um processo de visibilidade e empoderamento, e o projeto 

Astromélia será essa ferramenta de transformação social, gerando um impacto na vida de muitas 

mulheres e causando uma repercussão no Poder Judiciário local. O presente resumo refere-se a 

linha de pesquisa "Constitucionalismo e Concretização de Direitos" da Faculdade de Direito de 

Santa Maria. 
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